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Principais Causas de Hesitação Vacinal 
Em Pais: Revisão Integrativa 
Main Causes Of Vaccine Hesitation In Parents: Integrative Review
Principales Causas de Vacunación En Padres: Revisión Integrativa

RESUMO
Objetivo: Analisar os principais fatores que contribuem para hesitação vacinal de pais e responsáveis. 
Metodologia: Revisão integrativa de literatura, abrangendo estudos publicados entre 2019 e 2024, nas 
bases de dados PubMed, Cochrane Evidence Synthesis and Methods e Portal Regional da Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS). Resultados: a hesitação varia conforme o tipo de vacina, sendo maior para a mais recente, 
COVID-19, e menor para vacinas tradicionais. Os principais aspectos identificados para hesitação vacinal 
de pais são as preocupações com a segurança e possíveis efeitos colaterais das vacinas, desconfiança em 
relação aos sistemas de saúde, e o impacto de informações incorretas, especialmente nas redes sociais. 
Conclusão: A identificação de causas e fatores relacionados à hesitação vacinal é primordial para elabora-
ção de políticas públicas que promovam a conscientização e adaptem a comunicação conforme as especi-
ficidades culturais e regionais, melhorando a aceitação das vacinas entre os pais.
DESCRITORES: Hesitação vacinal, causalidade, pais.

ABSTRACT
Objective: To analyze the main factors that contribute to vaccine hesitancy among parents and guardians. 
Methodology: Integrative literature review, covering studies published between 2019 and 2024, with the 
aim of identifying the causes of vaccine hesitancy among parents, in the PubMed, Cochrane Evidence Syn-
thesis and Methods and Regional Portal of the Virtual Health Library (BVS) databases, which includes the 
Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS). Results: Hesitancy varies according 
to the type of vaccine, being higher for the most recent, COVID-19, and lower for traditional vaccines. The 
main aspects identified for vaccine hesitancy among parents are concerns about the safety and possible 
side effects of vaccines, distrust of health systems, and the impact of incorrect information, especially on 
social media. Conclusion: Identifying the causes and factors related to vaccine hesitancy is essential for 
developing public policies that promote awareness and adapt communication according to cultural and 
regional specificities, improving vaccine acceptance among parents.
DESCRIPTORS: Vaccine hesitancy, causality, parents.

RESUMEN
Objetivo: Analizar los principales factores que contribuyen a la reticencia vacunal en padres y tutores. 
Metodología: Revisión integrativa de la literatura, que abarca estudios publicados entre 2019 y 2024, con 
el objetivo de identificar las causas de la reticencia vacunal en los padres, en las bases de datos PubMed, 
Síntesis y Métodos de Evidencia Cochrane y Portal Regional de la Biblioteca Virtual en Salud (BVS), que 
incluye Literatura Latinoamericana y del Caribe en Ciencias de la Salud (Lilas). Resultados: la vacilación 
varía según el tipo de vacuna, siendo mayor para la más reciente, la COVID-19, y menor para las vacunas 
tradicionales. Los principales aspectos identificados para las dudas de los padres sobre las vacunas son 
las preocupaciones sobre la seguridad y los posibles efectos secundarios de las vacunas, la desconfianza 
en los sistemas de salud y el impacto de la información incorrecta, especialmente en las redes sociales. 
Conclusión: Identificar causas y factores relacionados con la reticencia a vacunarse es esencial para de-
sarrollar políticas públicas que promuevan la concientización y adapten la comunicación de acuerdo con las 
especificidades culturales y regionales, mejorando la aceptación de las vacunas entre los padres.
DESCRIPTORES: Renuencia a vacunarse, causalidad, padres.
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INTRODUÇÃO

O advento das vacinas representa um 
dos maiores avanços científicos da 
humanidade. Graças a essas inter-

venções, o Brasil recebeu a certificação de 
eliminação da poliomielite em 1994(1) e 
erradicou a varíola em 1971(2). No entanto, 
apesar desse progresso, nos últimos anos 
tem-se observado uma preocupante queda 
na adesão às vacinações, com a consequente 
diminuição da cobertura vacinal.

Segundo o Instituto Butantan, a vacina 
tríplice viral, contra sarampo, caxumba e 
rubéola, registrou apenas 71,4% de cober-
tura em 2017, muito abaixo da meta esta-
belecida de 90% e em 2020, o Ministério 
da Saúde confirmou 7.718 casos de saram-
po no Brasil. Esse aumento também esteve 
associado ao impacto da pandemia de CO-
VID-19(3). Em relação às Américas, a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) relatou 
que, em 2022, a cobertura vacinal da polio-
mielite caiu para 72%, o menor percentual 
já registrado(4).

Diversos fatores contribuem para a que-
da na cobertura vacinal, como a pandemia 

de COVID-19; a disseminação de desinfor-
mação, especialmente nas redes sociais; e a 
influência dos movimentos antivacina têm 
gerado desconfiança e receio em relação à 
segurança e eficácia dos imunobiológicos(5). 
Esse fenômeno, conhecido como hesitação 
vacinal, foi classificado pela OMS como 
uma das dez principais ameaças à saúde pú-
blica global.

A hesitação vacinal é definida como "um 
estado motivacional de estar em conflito ou 
oposição à vacinação, isso inclui intenções 
e predisposição"(6). Esse fenômeno tem se 
tornado uma questão crítica para a saúde 
pública global, pois compromete os esfor-
ços de imunização em massa, fundamentais 
para a erradicação de doenças preveníveis.

A desinformação e o desconhecimento 
sobre os benefícios das vacinas também são 
fatores significativos que contribuem para a 
hesitação, principalmente entre pais. As fal-
sas informações a respeito das vacinas agra-
vam esse problema. Um exemplo notório é 
o artigo publicado por Andrew Wakefield 
em 1998, que sugeriu uma ligação entre a 
vacina tríplice viral e o autismo. Embora 
essa alegação tenha sido amplamente des-

mentida por sucessivas pesquisas, ela contri-
buiu para uma desconfiança generalizada.

Um estudo realizado pela UNICEF 
aponta que muitos pais vacinam seus fi-
lhos apenas para cumprir requisitos, como 
a apresentação da caderneta de vacinação 
escolar, ou para manter benefícios ofereci-
dos pelo governo, como o programa Bolsa 
Família(7).

A prevalência de hesitação vacinal de 
pais de crianças de 0 a 6 anos de idade, se-
gundo um estudo de metanálise em 30 paí-
ses, foi de 21,1% com uma heterogeneidade 
entre os países de diferentes níveis de renda. 
Na região das Américas o percentual foi de 
13,3% e na região oriental do Mediterrâneo 
a prevalência média foi de 27,9%(8).

Estudos indicam que, em países de alta 
renda, as diferenças na hesitação vacinal en-
tre os pais estão frequentemente relaciona-
das ao maior acesso à educação, bem como 
à disponibilidade de informações mais 
detalhadas sobre a vacinação. Além disso, 
elevados níveis de instrução e a diversidade 
de perspectivas podem influenciar significa-
tivamente o processo de tomada de decisão 
em relação à imunização, ampliando o es-
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pectro de motivos pelos quais os pais optam 
por hesitar ou não vacinar seus filhos. Em 
síntese, cada país ou sociedade possui suas 
particularidades que moldam essas esco-
lhas(9).

Indubitavelmente, os profissionais de 
saúde desempenham um papel crucial na 
adesão à vacinação em todas as faixas etá-

rias. 
Portanto, visto que a hesitação vaci-

nal coloca em risco a saúde das crian-
ças que não são vacinadas, e compro-
mete a imunidade de grupo, torna-se 
necessário conhecer as razões pelas 
quais os pais têm hesitado em vacinar 
seus filhos, uma vez que a compreen-
são desses fatores pode auxiliar a abor-
dagem de profissionais de saúde a fim 
de garantir uma maior adesão às cam-
panhas de imunização. Assim, como 
norteador de pesquisa, foi utilizada a 
seguinte questão: Quais as causas de 
hesitação vacinal em pais?

Dessa forma, este trabalho tem 
como objetivo analisar os principais 
fatores que contribuem para a hesita-
ção vacinal entre pais e responsáveis 
por crianças.

METODOLOGIA

Este trabalho utiliza a metodologia 
de revisão integrativa de literatura e 
seu objetivo é sintetizar estudos pri-
mários sobre a hesitação vacinal em 
pais. Este tipo de metodologia, per-
mite a construção de uma visão com-
pleta e abrangente sobre os estudos do 
assunto em questão. Além disso, inclui 
pesquisas com diferentes abordagens 
metodológicas (quantitativas, qualita-
tivas, teóricas ou mistas), o que amplia 
a compreensão sobre o tema(8).

A revisão integrativa envolve as se-
guintes etapas: formulação da questão 
de pesquisa; definição dos critérios de 
inclusão e exclusão; busca na literatu-
ra; avaliação da qualidade dos estudos; 
extração e análise dos dados; síntese 
dos resultados e apresentação e discus-
são dos resultados(11).

Desse modo, a pergunta específica 
de pesquisa foi: quais são as causas da 
hesitação vacinal entre pais? As buscas 
pelos estudos foram realizadas no pe-
ríodo de 19/08/2024 a 15/10/2024, 
utilizando bases de dados PubMed, 
Cochrane Evidence Synthesis and Me-
thods e Portal Regional da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), que inclui 

a Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) 
garantindo a inclusão de artigos revi-
sados por pares.

Foi utilizada a seguinte estratégia 
de busca: (("vaccination hesitancy" 
OR "hesitancy, vaccination" OR "vac-
cination hesitancies" OR "vaccination 
delay" OR "vaccination delays" OR 
"vaccine hesitancy" OR "hesitancy, 
vaccine" OR "vaccine hesitancies" OR 
"vaccine delay") AND (causality OR 
causalities OR "enabling factors" OR 
"multifactorial causality" OR "multi-
factorial causalities" OR "multiple cau-
sations" OR "predisposing factors" OR 
causation OR causations) AND (pa-
rents OR parent OR "parenthood sta-
tus")). Os operadores booleanos AND 
e OR foram utilizados para otimizar os 
mecanismos de pesquisa. Foram ado-
tadas estratégias de busca equivalentes 
nas outras bases de dados.

Os critérios de inclusão seguidos fo-
ram estudos primários, publicados nos 
últimos cinco anos que estavam dispo-
níveis e abordavam a hesitação vacinal 
em pais. Não houve restrição quanto à 
língua. Os critérios de exclusão ado-
tados foram estudos de tipo revisão, 
cartas, editoriais, dissertações e teses, 
além de comentários, artigos de opini-
ões e ensaios.

A seleção dos artigos foi realiza-
da em duas etapas de forma manual. 
Primeiramente, os títulos e resumos 
foram analisados para verificar a rele-
vância e a adequação aos critérios de 
inclusão. Em seguida, os textos com-
pletos dos artigos potencialmente es-
colhidos foram avaliados detalhada-
mente. Três avaliadores conduziram 
todo o processo de seleção, garantindo 
a precisão dos resultados. Em casos de 
divergência entre os avaliadores, um 
quarto avaliador foi consultado para 
tomar a decisão final. A figura 1 apre-
senta o fluxograma da estratégia utili-
zada na seleção dos artigos.

A transmis-
são eficiente 
de informa-

ções sobre os 
benefícios, os 
riscos, as ne-
cessidades e 
a segurança 
das vacinas, 
pode gerar 
confiança e 
influenciar 

positivamen-
te a decisão 
dos pais de 
vacinar seus 

filhos(10).
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Figura 1: Fluxograma de seleção amostral os estudos incluídos na revisão integrativa, elaborado segundo o Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). Itaúna, (MG), Brasil, 2024.

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024. Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024.
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RESULTADOS

Após aplicado os mecanismos de 
busca, foram localizados 65 artigos pre-
sentes nas bases de dados eletrônicas so-
bre a temática hesitação vacinal de pais 
relacionados as principais causas. Após 
aplicar os filtros de exclusão, 10 artigos 
atenderam os critérios de elegibilida-
de e foram selecionados para a revisão, 
sendo estes: 10 da Pubmed (80%) e 2 
da BVS (20%). A síntese dos estudos 
selecionados está descrita no quadro 1. 

A maioria dos estudos abordou tipos es-
pecíficos de vacinas, com destaque para 
as relacionadas à

Covid-19 e o HPV. Os Estados Uni-
dos se destacaram como o país que mais 
investigou os fatores associados. Predo-
minaram estudos de abordagem quali-
tativa, sendo que a faixa etária mais fre-
quentemente analisada foi a de crianças 
entre 5 e 11 anos.

Após a pandemia de COVID-19, 
houve um aumento significativo no 
interesse e nas publicações científicas 

sobre a hesitação vacinal. O aumento 
das pesquisas pode ser explicado por 
vários pontos, entre os quais destacam-
-se o contexto da pandemia com a in-
trodução de novas vacinas, aumento de 
desinformação, impacto nas Políticas de 
Saúde Públicas e ampliação de parâme-
tros de estudos o que gerou uma maior 
produção de dados, recomendações e 
estratégias de intervenção para lidar 
com esse problema de saúde pública.

Título Autor/Ano Objetivo Desfecho

Weighing the risks and benefits: 
Parental perspectives on 

COVID-19 vaccines for 5- to 
11-year-old children

Anushka 
Ataullahjan; et 
al Ano 2024

Compreender os fatores que influenciam as 
decisões de pais de crianças de 5 a 11 anos em 

relação à vacinação contra COVID-19.

A hesitação vacinal dos pais está 
enraizada em considerações de confiança, 
transparência das informações, percepção 
de segurança e eficácia da vacina, além de 

pressões sociais e contextuais.

Comparison of parent-reported 
motivators of non-vaccination 
for children 5-11 years old in 

Australia and Canada: Results of 
the iCARE study

Frédérique 
Deslauriers; et 
al Ano 2024

Avaliar e comparar as taxas de aceitação e os 
motivadores relatados pelos pais para a vacinação 
e não vacinação de crianças de 5 a 11 anos contra 

COVID-19 no Canadá e na Austrália, durante os 
primeiros 9 meses de disponibilização davacina.

As motivações para não vacinar variaram 
entre os países, mas aspectos como 

segurança e eficácia da vacina foram fatores 
comuns.

Identifying the intersection of 
parental HPV and COVID-19 
vaccine hesitancy to inform 

health messaging interventions in 
community-based settings

Samantha 
Garcia; et al 
Ano 2024

Examinar a relação entre a hesitação dos pais 
em vacinar seus filhos contra o HPV e a intenção 

de vaciná-los contra a COVID-19, a fim de 
orientar intervenções e mensagens de saúde em 

comunidades com baixa adesão vacinal.

Os pais com maior hesitação em relação à 
vacina contra o HPV demonstraram menor 

intenção de vacinar seus filhos contra a 
COVID-19, mesmo após ajustes para fatores 

como desconfiança médica e exposição a 
informações negativas sobre vacinas.

Reticencia vacunal: análisis del 
discurso de madres y padres 

con rechazo total o parcial a las 
vacunas / Vaccine hesitancy: 

discourse analysis of parentswho 
have not fully or partially 
vaccinated their children

Cruz Piqueras; 
et al Ano 2019

Analisar e compreender os discursos de relutância 
em vacinar, particularmente aqueles de pessoas 

que decidiram não vacinar os seus filhos.

Pais que defendem a liberdade de escolha 
priorizam o bem- estar individual dos filhos, 
mesmo que isso impacte a comunidade. A 
hesitação é maior para vacinas com mais 

debates científicos.

Attitudes Toward Routine 
Vaccines and COVID-19 Vaccines 

Among Parents of Infants and 
Toddlers in an Urban Safety-Net 

Setting

Margaux 
Zimmerman; et 

al Ano 2024

Explorar as atitudes dos pais de bebês, falantes 
de inglês e espanhol, em relação às vacinas DTPa, 
MMR, gripe e COVID-19 em um ambiente de rede 

de segurança.

As preocupações variaram conforme a 
vacina, sendo menores para DTPa e MMR. 

Preocupações com a vacina da gripe 
estavam relacionadas à experiência pessoal 
e percepção de riscos. As vacinas contra a 

COVID-19 geraram as maiores preocupações 
devido à imunidade dos bebês.

Parental knowledge and 
attitudes to infant immunization 
in the context of RSV: All about 

confidence?

Simon Langer; 
et al Ano 2024

Avaliar o conhecimento e as atitudes dos pais em 
relação às vacinas infantis em geral e às novas 

vacinas contra o vírus sincicial respiratório (VSR). 
O objetivo foi entender como os pais percebem 
essas vacinas e seu impacto na saúde infantil.

A decisão dos pais sobre vacinação é 
influenciada por vários fatores, como a 
desinformação a respeito de doenças 

preveníveis por imunização.

Influenza vaccination hesitancy 
in large urban centers in South 
America. Qualitative analysis of 
confidence, complacency and 

convenience across risk groups

Miguel Ángel 
González-

Block; et al Ano 
2021

Analisar os determinantes da hesitação em 
relação à vacinação contra a gripe em países da 

América do Sul, utilizando o modelo 3C (confiança, 
complacência e conveniência) entre grupos de 
risco urbanos no Brasil, Chile, Paraguai, Peru e 

Uruguai.

As preocupações sobre complacência foram 
maiores entre mulheres grávidas e mães. A 
conveniência foi geralmente vista de forma 

positiva.

Quadro 1 – Síntese dos artigos incluídos na revisão
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Parental hesitancy about 
COVID-19, influenza, HPV, and 

other childhood vaccines

Tammy A 
Santibanez, 

Carla L Black, 
Tianyi Zhou, 

Anup Srivastav 
, James A 

Singleton Ano 
2024

Avaliar o conhecimento e atitude dos pais em 
relação a vacinação e a prevalência de hesitação 

em relação a vacinas específicas (COVID-19, gripe, 
HPV e vacinas de rotina) entre pais de crianças de 6 

meses a 17 anos.

A maior hesitação foi à vacina contra 
COVID-19 (55,9%) e a menor em relação a 

vacinas de rotina (12,2%).

A favorable impression of 
vaccination leads to a better 

vaccination rate for the human 
papillomavirus vaccine: A Japanese 
questionnaire survey investigation

Sinchul Jwa; et 
al Ano 2022

Investigar os fatores que contribuem para as 
baixas taxas de aceitação da vacina contra o HPV 

no Japão.

A hesitação vacinal ecorre de conhecimento 
insuficiente, desinformação proveniente 

de fontes não confiáveis, impacto da mídia 
sensacionalista sobre possíveis efeitos 

adversos e preocupações específicas, como 
no caso da vacina do HPV. A solução passa 

por fornecer informações confiáveis e educar 
os pais.

Mistrust of the medical profession 
and higher disgust sensitivity 

predict parental vaccine hesitancy

Rebekah 
Reuben; et al 

Ano 2020

Compreender os preditores demográficos e 
atitudinais da hesitação dos pais em vacinar seus 

filhos.

A hesitação vacinal associada a fatores como 
menor nível educacional, maior religiosidade 

e população mais jovem. Pais hesitantes 
demonstram menor confiança nos médicos e 

nas novas vacinas.
Fonte: Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024.

DISCUSSÃO

Um estudo transversal realizado pela 
Universidade do Sul da Califórnia, em 
2024, evidenciou que a hesitação vaci-
nal é particularmente prevalente entre 
minorias raciais/étnicas e famílias de 
baixa renda, e está associada a exposição 
a informações negativas sobre vacinas. 
Os resultados sugerem que campanhas 
de vacinação que considerem a diversi-
dade cultural e ofereçam informações 
confiáveis podem superar barreiras, 
promovendo maior adesão entre grupos 
vulneráveis(12).

Uma pesquisa abrangente revelou 
variações significativas na hesitação 
vacinal de acordo com o tipo de vaci-
na. Cerca de 55,9% dos pais hesitam 
em relação à vacina contra COVID-19; 
quanto à vacina contra a gripe 30,9%; 
para a vacina contra HPV a hesitação 
foi de 30,1%; e as vacinas de rotina, 
como sarampo, poliomielite e tétano 
12,2% dos pais apresentaram hesitação. 
Esses dados apontam a necessidade de 
abordagens de comunicação direciona-
das, que atendam às preocupações es-
pecíficas dos pais para promover maior 
adesão(13).

Um estudo qualitativo realizado em 

Toronto com grupos de discussão de 
pais e cuidadores de crianças entre 5 e 
11 anos evidenciou as dinâmicas com-
plexas da hesitação vacinal. Seleciona-
dos a partir de uma pesquisa quantitati-
va aplicada em 650 escolas e dois centros 
de saúde comunitários, os participantes 
apresentaram preocupações sobre a dis-
seminação da doença, gravidade, poten-
ciais efeitos colaterais e pressão social. 
No entanto, o equilíbrio desses fatores 
variava, resultando em incertezas sobre 
a vacinação. A hesitação vacinal contra 
a COVID-19 foi especialmente associa-
da a questões de segurança e receio de 
efeitos adversos, o que contribuiu para 
a redução das taxas de vacinação entre 
crianças dessa faixa etária em compara-
ção com adolescentes e adultos(14).

Estudo semelhante com 32 pais de 
bebês de língua inglesa e espanhola em 
uma rede de saúde revelou que, embo-
ra a maioria apoiasse vacinas de rotina, 
as preocupações variavam conforme o 
tipo de vacina. Poucos pais demonstr-
aram receio em relação às vacinas DTPa 
e MMR, porém a vacina contra a gripe 
gerou receios devido ao risco de sinto-
mas gripais. A maior resistência foi à 
vacina contra COVID-19, baseada na 
percepção de imunidade natural dos 
bebês. Esse estudo sugere que as inter-
venções futuras podem reforçar a aceit-

ação ao destacar benefícios gerais e es-
clarecer dúvidas específicas sobre cada 
tipo de vacina(15).

O iCare, em um estudo com enfoque 
internacional, investigou a percepção 
pública sobre políticas de saúde pública 
e COVID- 19 na Austrália e Alemanha. 
O estudo identificou que a hesitação 
vacinal é amplamente influenciada por 
baixa confiança no governo e nos profis-
sionais de saúde, falta de informações 
acessíveis e claras, receios de efeitos 
colaterais, e desconfiança nas políticas 
coercitivas de vacinação. Estratégias de 
comunicação transparentes e respeito-
sas, além do combate à desinformação, 
foram recomendadas para restaurar a 
confiança do público(16).

Na Espanha, um estudo qualitativo 
com pais que optaram por não vacinar 
seus filhos revelou um sistema de cren-
ças alternativo ao modelo biomédico, 
enfatizando o direito à autonomia e à 
responsabilidade pelo bem-estar indi-
vidual das crianças. Esses pais citaram 
preocupações sobre a administração si-
multânea de múltiplas vacinas em idades 
precoces e dúvidas sobre mudanças nos 
calendários vacinais. Esse discurso evi-
dencia o conflito entre interesses indi-
viduais e coletivos, em que esses pais 
priorizam o bem-estar individual acima 
dos impactos comunitários(17).



Revisão Integrativa
Prado AS, Vilela GLB, Vilela HO, Santos RC, Maciel EAF
Principais Causas de Hesitação Vacinal Em Pais: Revisão Integrativa

15668   saúdecoletiva  •  2025; (15) N.94 DOI: 10.36489/saudecoletiva.2025v15i94p15127-15140
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

Além da vacina contra o Covid-19, 
a vacinação contra o HVP também tem 
apresentado resistência. Nos Estados 
Unidos, a vacinação contra o HPV ain-
da está aquém da meta de cobertura de 
80%. Aproximadamente um terço dos 
pais recusa ou adia essa vacina para ad-
olescentes, uma taxa de hesitação maior 
do que para outras vacinas de rotina, ge-
rando frustração entre os profissionais 
de saúde que enfrentam falta de tempo 
para abordar as preocupações dos pais. 
O fenômeno da “aceitação secundária” 
– quando os pais aceitam a vacinação 
após inicialmente recusá-la – é pouco 
compreendido, mas identificar fatores 
que incentivam essa aceitação poderia 
aprimorar estratégias de aconselhamen-
to(18).

Estudos demonstram que hesitações 
relacionadas à vacina contra o HPV 
persistem devido a barreiras culturais 
e estruturais. Na cultura japonesa, por 
exemplo, uma pesquisa revelou que im-
pressões positivas sobre vacinas estão 
correlacionadas com taxas de vacinação 
mais altas para o HPV, indicando que 
abordagens culturais e informações 
claras são eficazes em melhorar a aceit-
ação(18).

A hesitação vacinal persiste como 
desafio para programas de imunização, 
especialmente entre pais indecisos que 
podem ser influenciados por infor-
mações confiáveis. O acesso a dados 
claros sobre os benefícios e riscos das 
vacinas e sobre as doenças preveníveis 
é fundamental para reduzir incertezas e 
incentivar decisões favoráveis à imuni-
zação. Campanhas informativas precis-
am ser claras e transparentes, para au-
mentar a confiança dos pais e fortalecer 
a adesão às vacinas(19).

A desinformação na internet e a dis-
seminação de teorias conspiratórias têm 
alimentado a hesitação vacinal, afetan-
do a percepção de segurança das vaci-
nas. Embora a imunização desempenhe 
um papel essencial na proteção direta e 
indireta da população (imunidade de 
rebanho), a resistência crescente de-
staca o valor de campanhas educativas 

que esclareçam o público sobre mitos 
comuns, como a relação entre vacinas e 
autismo, teorias infundadas sobre vaci-
nas de mRNA e os componentes das 
vacinas(20).

Desse modo, a desconfiança na me-
dicina e nos profissionais de saúde afeta 
as atitudes dos pais em relação à vaci-
nação. 

Estratégias tradicionais de promoção 
de vacinação, como informações corre-
tivas, têm se mostrado ineficazes para 
reduzir a hesitação, sugerindo que a 
combinação de fatos científicos com 
narrativas envolventes pode ser mais 
bem-sucedida na promoção da vaci-
nação(21).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta revisão integrativa identificou 
múltiplos fatores que influenciam a 
hesitação vacinal entre pais, revelan-
do a complexidade das decisões sobre 
imunização infantil. Entre os principais 
aspectos identificados, estão preocu-
pações com a segurança e possíveis 
efeitos colaterais das vacinas, desconfi-
ança em relação aos sistemas de saúde, 
e o impacto de informações incorretas, 
especialmente nas redes sociais. Obser-
vou-se que a hesitação varia de acordo 
com o tipo de vacina, sendo mais co-
mum para vacinas recentes, como a da 
COVID- 19, e menos frequente para 
vacinas de rotina.

A análise destacou a influência dos 
movimentos antivacina e da desinfor-
mação na hesitação vacinal, o que re-
força a necessidade de campanhas edu-
cativas que esclareçam mitos e forneçam 
informações baseadas em evidências. 
Além disso, a confiança em profission-
ais de saúde é um fator determinante 
para a adesão vacinal, indicando que es-
tratégias de comunicação efetiva podem 
influenciar positivamente a decisão dos 
pais de imunizar seus filhos.

Por fim, os resultados sugerem que 
políticas públicas voltadas à educação 
e à conscientização, bem como aborda-
gens culturais e regionais, são essenciais 
para enfrentar a hesitação vacinal. Por-
tanto, salienta- se a necessidade de out-
ros estudos sobre o tema, assim como de 
se estabelecer intervenções que alinhem 
informações científicas acessíveis ao 
combate à desinformação, promovendo 
a segurança e a confiança nas vacinas 
para uma melhor adesão à imunização 
infantil.

Pais que 

não confiam nos 

médicos de seus 

filhos buscam 

informações na 

internet, onde a 

abundância de 

conteúdos que 

enfatizam su-

postos perigos 

das vacinas au-
menta a hesi-

tação. 
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